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Resumo: À medida que a produção das indústrias de confecção e vestuário seguem crescendo em grandes 
volumes, geram em muitos casos acúmulo de resíduos têxteis sólidos e severas consequências socioambientais. 
Entretanto, existem alternativas para mitigar estes problemas. O presente estudo buscou identificar quais 
estratégias de design podem ser aplicadas no desenvolvimento de produtos de moda (vestuário, acessórios e 
calçados), a partir do reaproveitamento de resíduos têxteis sólidos.  
Palavras chave: Design; resíduos têxteis sólidos; reaproveitamento.  
 
Abstract: The production of the clothing industries continues to grow in large volumes, generating in many 
cases accumulation of solid textile waste and severe socio-environmental consequences. However, there are 
alternatives to mitigate these problems. This study aimed to identify design strategies that can be applied in 
the development of fashion products (clothing, accessories and footwear), from the reuse of solid textile waste. 
Keywords: Design; solid textile waste; reuse.   

 

Introdução 

 

As indústrias têxteis e de confecção podem ser consideradas como as principais produtoras de bens 

de consumo. Seus produtos podem se caracterizar por possuírem um ciclo de vida curto, em que peças de 

vestuário carregam informações de moda que mudam de acordo com as tendências lançadas a cada estação 

do ano. Para manter o ritmo do consumo dos produtos pelos clientes ávidos por novidades, são produzidas 

milhares de peças anualmente. Produção esta que confere ao setor têxtil global um grande potencial 

poluidor. Conforme a Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção (ABIT) em parceria com 

a Inteligência de Mercado (IEMI), cerca de 90% de restos de tecidos são descartados incorretamente 

(ABIT, 2019). A indústria têxtil brasileira gera por ano cerca de 170 mil toneladas de resíduos, os quais 
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RE:MODARINA: Modelo de negócio digital para a aplicação do 
redesign na conscientização socioambiental em comunidades 
 
1 Introdução 
A moda sustenta um ciclo de consumo que se reinventa em um curto prazo de tempo e 

interpreta o espírito de uma sociedade por meio da criatividade e da identificação do seu 

consumidor. Assim como o design, a moda comporta atividades multidisciplinares e consiste 

em analisar as necessidades subjetivas do consumidor, bem como as questões expressivas 

e as necessidades e características estéticas de um determinado tempo. Nos processos 

produtivos da moda, as indústrias de confecção e vestuário que possuem toda a estrutura do 

ciclo produtivo, como criação, modelagem, enfesto, corte, costura, arremate e acabamento, 

podem gerar resíduos sólidos têxteis. 

Quando descartados de maneira inadequada, estes resíduos podem se acumular em aterros 

sanitários, encerrando seu ciclo de uso. Entretanto, se descartados de forma correta, tais 

resíduos, além de terem seu ciclo de uso prolongado, podem se tornar a matéria-prima para 

a própria indústria ou para outros fins, originando novos modelos de negócios.  

Para isso, soluções entre moda, processos produtivos de design e sustentabilidade podem 

ser aplicadas para melhorar as indústrias têxteis e de confecção, de modo que priorizem a 

responsabilidade produtiva e socioambiental de marcas e empresas do setor, bem como que 

direcionem os consumidores a desenvolverem outros hábitos de consumo de moda.  

A proposta da pesquisa teve como objetivo disponibilizar um modelo de negócio digital com 

base na técnica do redesign, em busca de promover a conscientização socioambiental 

em associações e comunidades.  

Conforme a Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Vestuário [1], o Brasil ocupa o quarto 

lugar no ranking mundial de produção de roupas, no mercado de moda. Isso confere ao setor 

têxtil e de confecção nacional um grande potencial poluidor e gerador de impactos 

negativos ao ambiente, devido à produção de resíduos sólidos têxteis, que podem apresentar 

diferentes composições, como sobras de tecidos, fibras sintéticas e peças não 

comercializadas ou com defeitos. Além disso, se forem descartados de forma inadequada, tais 

resíduos podem afetar diretamente os sistemas sociais e ambientais [2].  

O gerenciamento adequado dos resíduos sólidos têxteis se apresenta como um desafio para 

as indústrias de confecção e vestuário, uma vez que eles podem ser reaproveitados, 

reutilizados e reciclados em vez de simplesmente serem descartados. A aplicação de 

processos de design, como o redesign, pode ser uma alternativa se direcionada ao 

desenvolvimento de objetos e produtos a partir da ressignificação de resíduos sólidos têxteis. 

Simoni e Mesquita[3] indicam que o redesign pode ser pensado como a ação de trabalhar 

https://www.sustexmoda.org/publica%C3%A7%C3%B5es
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( X ) Atende (  ) Não atende (  ) Parcialmente 
Considerações/correções: 
 
 

3) FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
Domínio da literatura pertinente 

( X ) Atende (  ) Não atende (  ) Parcialmente 
Considerações/correções: 
 
 

4) METODOLOGIA 
Pertinência e adequação dos 
procedimentos teórico-
metodológicos.  

( X ) Atende (  ) Não atende (  ) Parcialmente 
Considerações/correções: 
 
 

5) RESULTADOS 
Clareza e objetividade da 
apresentação dos resultados. 

( X ) Atende (  ) Não atende (  ) Parcialmente 
Considerações/correções: 
  
 

6) REFERÊNCIAS 
As referências citadas no texto são 
apresentadas corretamente? 

( X ) Atende (  ) Não atende (  ) Parcialmente 
Considerações/correções: 
 
 

7) ASPECTOS GERAIS 
Linguagem e redação (estrutura da 
argumentação, coerência e correção 
do texto). 

( X ) Atende (  ) Não atende (  ) Parcialmente 
Considerações/correções: 
O texto segue com algumas correções, simples, mas 
necessárias. 
Palavras do verbo poder aparecem em quantidade 
excessiva – sugiro substituir ou excluir, dependendo 
do caso. 
 

                                                         

PARECER 

(    ) Aprovado  
(  X  ) Aprovado com restrições 

(    ) Reprovado 

Especificar as alterações sugeridas e/ou justificar a não aceitação. 
O texto segue com algumas correções, simples, mas necessárias – encontram-se em 
destaque. 


